
Study these terms and add “machine learning expert” to your list of accomplishments. 

The Basics:
Artificial Intelligence (AI): The capability of a machine to imitate intelligent human behavior.

Applied AI (sometimes referred to as Vertical AI or Narrow AI): “Smart” systems that address a specific need, 
like trading stocks, or personalizing ads.

General AI (also known as Strong AI or Full AI): Systems or devices which can handle any task that a human 
being can. 

Machine Learning (ML): A subset of artificial intelligence that enables computers to learn without explicit 
programming.

Geeking Out:
Big Data: Extremely large information assets that require cost-effective, innovative forms of data processing 
to enhance insights into trends and behaviors, precise decision making, and process automation.

Deep Learning: A subset of ML that is inspired by the structure of the human brain and uses artificial neural 
networks to process data similar to the way neurons do in our brains. It involves feeding massive amounts of 
data through the neural network to “train” the system to accurately classify the data.

Natural Language Processing (NLP): A field focused on programming computers to process and understand 
human language. It enables computers to carry out tasks such as translation, sentiment analysis, and speech 
recognition.

Next Level:
Augmented Reality (AR): Digital information (like pictures and/or sound) overlaid on top of an image or 
integrated with an environment.

Virtual Reality (VR): The computer-generated simulation of a three-dimensional image or environment that 
can be interacted with in a seemingly real or physical way by a person using special electronic equipment.

Google-related:
Google Brain: Google’s deep learning artificial intelligence research project.

Waymo: Google’s self-driving car project.

Project Magenta: Google’s research project focused on using machine learning to create art and music.

Machine Learning: dicas rápidas para 

profissionais de marketing

Está com tempo? Confira também nosso Guia do Profissional de Marketing sobre Machine Learning.

Como isso funciona?
O machine learning é movido por uma tecnologia, chamada deep learning (aprendizado 
profundo). O deep learning é inspirado pela estrutura do cérebro humano e usa as redes 
neurais artificiais para processar dados de maneira similar aos neurônios em nossos 
cérebros. A rede neural processa uma grande quantidade de dados a fim de “treinar” 
o sistema para classificar os dados com precisão. Os supercomputadores de hoje e 
a ascensão do Big Data têm ajudado a desenvolver cada vez mais o deep learning e, 
consequentemente, os avanços em machine learning.

Por que você deve prestar atenção?
O machine learning está por trás de diversas tecnologias que usamos hoje, incluindo os 
mecanismos de busca online, o processamento de linguagem natural (usado, por exemplo, 
pelas assistentes virtuais Alexa, da Amazon, e Siri, da Apple), o marketing personalizado, 
as recomendações do Netflix e muito mais. Há também importantes inovações no setor 
automotivo (como os veículos autônomos) e pesquisas contínuas para o desenvolvimento 
de robôs com inteligência artificial completa. Não há dúvidas de que o ML e seu impacto 
em nossas vidas continuará a crescer conforme a tecnologia avança.

O que esperar do futuro?
À medida que o ML e a automação assumirem cada vez mais tarefas rotineiras e analíticas, 
o ser humano precisará redefinir suas funções, com foco em áreas em que somos 
superiores às máquinas: criatividade, empatia e paixão. A IA deixará mais tempo livre para 
pensarmos grande e sermos criativos. Muitos dizem que a IA vai ajudar o ser humano a 
resolver enormes desafios, como a cura do câncer e a mudança climática. Em suma: tudo 
vai ficar bem. Talvez até melhor do que antes.

Está sem tempo de ler nosso e-book completo sobre machine learning? Não se 
preocupe. Preparamos uma versão resumida.

O que é machine learning?
O machine learning (ML) é uma forma de inteligência artificial (IA) que permite ao 
computador aprender sem programação explícita. Em vez de dizer ao computador tudo 
o que ele precisa saber para executar uma tarefa, o ML pode capacitá-lo a “pensar por 
si próprio”. Quanto mais dados o computador processar, mais ele aprenderá e mais 
inteligente ficará, melhorando sua precisão e sua capacidade de realizar tarefas.

http://www.criteo.com/br/wp-content/uploads/sites/5/2018/03/ML-ebook-BR_FINAL_03142018.pdf

